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AS ASSIGNATURA5
poderão começar em qualquer tempo, mas temínarn sempre
em março), junho, setembro ou dezembro.
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Os autographos que nos forem re

mettidos não serão devolvidos, cm

bora deixem de ser publicados.

As _1)Ublic�ções inedictoriaes, de-,
clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 6 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

o doraa! do CommerciO)
VENDE-SE �OS SEGUINTES PONTOS

Praça elo mercado, taboleiro de

Jorge Favier.
Praça do mercado, casinha ele Luiz

Camillo da Rosa.

ANNUNCIOS ESPECIAES
CONFEITARIA E REFINAÇÃO

PERSE,TE:nANç.�
Completo sortimento de doce:" as

sucares refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais confortavel ao es

tomago; preços ba ratissimos.
5 RUA TRAJANO 5

1, Á, Partilho Bastos,

ATTENÇio
o abaixo assignado, com casa de

pasto à rua de João Pinto n . 19, con

tinua a fornecer comida para cazas

particularE's, e tambem recebe peno
sionistas; aeeita e eUCaIT('lga-se ele

qualquer encommenda, que lhe seja
feita, relativamente à sua arte.

Firmi�o da Silva "VieÍ1"GtJ

AGUA INDIANA
Como remedio

ATTENÇio!
Vende-se macleirn de cost"dinho, de'

c'lnella e pel'nb:l, L'Sct)lhicla 9$; sem es

colha 8$ (1 7$.
Fumo em corda superior, a 2$ o ki·

lo, dito \)icado; 2$"100.
50

•

RUA Dei PIUNGIPE 50
----_._-_._----_._--

ELIXIR lUAGICO
_
Pa ra tosses

._-----------_."

DENTISTA
LEOPOLDO DlNIZ

De volta de ,;U3 viab,relll à corte, col-j � t-
I,_

loca c1eutes pelo,; melhores systellla�,
trabalho garantido por muitos anno'.

Os dentes colloca'los pr>lo mesmo, 11(\0"
deixam a desejar, quer em belleza,
quer em nfl.turalidade, quer em solillez.
Chumba-os 'l. ouro, platina e osso arti
ficial. PrHços (lu alcaDce d(l todos.
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I Para dÔ�,���!�s,�,�����u""'tc
MUDANÇA

Augusto Lirnn mudou a sua taaoar-ia
Diabo a ()ualJ'o para a rua d:.t Cadêa D.

12, anue espera executar as ordens,
com esmero e prontidão; concerta pipas
muito barato sem compeiencia alguma:
m ei as barricas e tinas de todos os ta-

-

manhas; garanta-se as obras de sua ca

si bem.destancadus á vento, pe lo ssty lo
portuguez-.Auguslo EslevtJo de Lima.

VENDE-SE
por comrn.»lo preço a chacr iuha à rua

do Presidente Coutinho: t .mbem vende
se aos lotes ,{oi terras ti:: mesma, para
edificar-se pequenas caz.rs: para tratar
com o seu proprietario J(I,é de Souza
Frei tas.

Acha-se aborta nesta folha urna

secção ele o.rcn.u.rvcioe espe
ciaes, até 10 linhas, para serem

publicad os diariamen te, pela insigni
ficante 0!l:w1i::\ clp. 2� mensaes.

Recebe-se assiguaturas, que podem
começar cm qualquer dia, mas ter

rumam sempre com o mez.

��

REPARTIÇÃO DA POLICIA
--------_._._---------

ELIXIR MAGICO
li-EMEDlO

installta.neo, ccn tra t.'ldas .....
,
.... '(,

as DÔRE". Cura tosses, ..
,/ r.U

defl uxos, f .. bre in-
»:

,
.:;..\",!.-./

termlt_tente, 111_ .- �.'-':.-'
digestão.uial ......*r./ �

d L) fi O' ad o .",/ .

. C II ra
CC '

......�. ,,,,/ dôr de cn-
et {1 "','

(

.�.�' <1\ büça, d'ysente-
, r

..
,

,. 1':,
na, d:ar-rhea, c»-

..........V \., l:c�s, .mol',lndlll'ilS de

«:; ' c.oIJla;; e insectos ven o-

.,.,---- 110"0., etc., etc., etc., etc.
.-

A VE:"iDA
EIU TODAS A8 PHAR1IACIAS

A[BRte [eraI � H I W I Fisou & C,
-. _.-._----

� VENDE-SE A DINHEIRO =

� _

B'ILIlL1S dt" bezerro (:) (;orcitl- ,�
6 "ao para h om e ns G$; b"tina� ::=;'

p re tus liz<Js. para st,nhora a F
� 3$600; '� botas p r e tus 1)· ':1'" t0f� •. ,

I ("\ (t. �
= sellhor.) 4$500; sapatos chi- 8
S cs de G$ 11 10$. Tem val'ia- �
� do s·,rtimento de calcado e �
c:-::. ..-..::,

� C'}UrtiS e b,]r_) se veude por- =::;:.=;
� preço!; b:.II'ati:;simos. =

-�--- .. - .. -._--- ----- ..

_---------._-----------

EXPILI)JENTf.: DA Sr:CIlETAHIA

Jj ia 5 de Maio
Circular: aos jllizes mllnicipaes,

delegados e subdelegados de policia,
requisitando a remessa á esta repar
tição, atl� () dia 30 do mez de junho,
'proxirno vindouro, dos mappas das
estatisticas policial e pél1Ítenciaria,
concernentes a�) anno p�lss:1do, e da
informaçãu, que dere aculllpanhar os

cl'esta ultima.
Dia l�

Não deu-se movimento no xadl'ez
policial.

BONDAS: Das 8 huras ás 12, pelo
alferes Francisco BerLho da Silreira,
e das 12 às 11: ela m'ac1rugada, pelo sar

gento João Silverio Mendes de Mello.
Na caeléa não houve movimento

algum .

t..HONDA: A guarda foi rondada, ,ás
10 horas, pelo alferes Dario ele

Azambuja.

POLICIA DO PORTO
EN'I'RADAS NO ANCOURADOURO DE

SANTA CRUZ

DIA 5
DI) Rio de Janeirt) e escala, paquete

nacional «Riu-Apa», cornm. Anto
nio A110n80 da Costa;passag. :David
Moreira Rego, portugucz, tenlmte
coronel José Celestino de Oliveira e

Domingos de Souza Flores.
Dia G

Do Rio ele Janei 1'0, va por i ngle7. «Ca
vout'»), comm. Cbades Sbllrbork.

�AJnDAS NO DIA ;)
I Pa.ra MOIl tevictéo e escala paquete

':�LIXIR l\fl�,"CfICO OFFICINA DE SERRALHEIRO E WIECANICA

cocos Bt\ BAUIA

Para picadas de illseclo�, escorpiões,
cen topeias, b,\rrach nel os, etc,

VENDE-SE
muito frescoii,vende-se na rlla Trajallo, um maql�ina para cllstnras, ja usada,
!l. 2, por preç') commodo. um aSc,a(lor, um,( tLluta e um instruo

Nã.o Ste enganem; é no Largo d'a

Al-1
mento de eEgenhar:i:l, tudo cCtIllPleta-

fandega! monte novo. Para ver e tratar, no ar-

Antonio Rodrigues Oittio, mazem iL rua clt) Príncipe n. 15 A.

COMO
cosmetieo e tonico
tem rival.

Um porfume refres
cante para dôres dr) �i ('"\
cabeç,a, etc. ">'�-ii

.',�
" Um per

.i � -.' f�1 me refri-
i .... g'c�an te.
,i�..., ..

i L

,:<� ./Vende-se por
=",= �,/� .... ia.tacado em casa

,� 'II "lU F' &Ci'� .i' -. vv. 11son .

ii� ii ST. CATHARINA

i� .i

/./� ,/i
o TON�CO DA PEllE

----------------�-----------------------------------------------------------------------------------------------'-'--------

Nesta nova l·ffiGi:lil, e;:;hb"lecida ú
t'ua do Pr illcipe !). 180 (julltO à ciq,el1a
do Parto), S8 faz toda () q ualquGr obra
COnC8l'11,;nta à acte. K;pf.,)cialidade: gra
de., para silccDdas, C'JtJCtlrtos c]o Cill'I'O:;,
e fabl'lco ele qU'dquel' peça, p\)r mais

import;wto q UR sej;], inclllsi Vél molas,
etc etc.--Ti�-ie?· Jene(o'l't &: C.

180 Rua doPrillcipe 180

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



_, fSE'ftç

.. .que o sr . Evangelista, por S81' tul
Vel"SW"W dos bú?"r';/,udos, apresentou na

salinha um projecto creanrlo m.i is um

logar de archivista.
+

. .. que s. s. C(\{i)() mais competente, e

ccmpenetrad o rla qrarule necessidade
de mais um filhote q UH I'Ú ctuipar na pb
bre vaquinha prov inci a l.n l irou :J CO�Jsa

e ... pegou ....
+

••. q:.tb na filtUI'.t eleiç:lO p:',winci,ll
será depuLtt10 todo � l:ÍtLlfli'i>, qUI" pro
v a r nã« ter eira nem beira, nem )'wn)

além d'isso sufficientemente il- de (lgueú"a ...

lustrado, o dr , Joaquim Augusto \

do Livramento servio importan
tes cargos de eleição popular e

de nomeação do governo, nos

quaes revelou sempre amor li

justiça e forte desejo de bem ser

vir á patria.
Era merecidissima a alta es�

tima que seus patrícios lhe con

sagravam.
A' excellente qualidade de

bom pai de família, unia () dr.
Livramento os preciosos dotes
de-bom amigo e verdadeiro
democrata,
A Patria n'e11e perdeu um

bom cidadão, e a provincia de

ve, cheia de pezar pl'ofundo, la
mentar esta eterna separa ção
de tão digno filho.

Hontem, foi apresentado na

assembléa provincial o projecto
de orçamento, no qual são'crea
das novas imposições.

«Rio-Apa», comm. Antonio A, da
Costa; passag.: D. Olga Palmeira e

D. Horteucia Barros, hospanholas.
Dia (-j

Para o Rio Grande do Sul, vapor
inglez «Cavour», comm. Charles
Shurbark.

O DR. JOAQUIM A UGUSTO DO LIVRAMENTO
------------------------------

Depois de muitos dias de sof
frimento, veio a fallecer hontem
o distincto catbarinense dr, Joa

quim Augusto do Livramento.
Homem calmo, e sempre mui

to reflectido nos seus actos,

ELIXIR �IAGICO
Para dór de cabeça

Chamamos a attenção dos
nossos leitores para o discurso

proferido na assembléa provin
cial, na sessâo de 26 de Abril p.
findo, pelo nosso amigo e patri
cia Christovão Nunes Pires, qne
publicamos em nossa folha de

hoje::,principalmente para a parte
economica, na qual demonstran
do a inconveniencia da. tutella
de uma ou duas classes sobre as

demais do corpo collectivo da

nação, mostra em linguagem fri

sante, erros economicos comet
tidos pelos nossos estadistas,
por espirita de imitação, ou, pa
ra no estrangeiro terem fól'oS de

liberalismo, embora a patria. fi
que depauperada pela emigra
ção de capitaes que devel'ião gi
rar no paiz,

Para os que'entendem que a

vida não é uma poesia e sim uma

realidade, que o dinheiro é o

nervo da guerra, a.linguagem do

digno representante das classes
tem um valor nacional.

Transpira nessa linguagem o

sentimento do verdadeiro brasi-

leiro em contraposição ao ardil
da astuciosa Inglaterra: -- O li..,
ore cambio,

sido a causa ch r u ina Ce atraso do paiz
(Apoútclos).

Tem-so commattid« gl'anc!es erros

econcrn i oos por mr-ro espi rito de irni ta

cão, rn u it.i s vezes decretando-se Ieis
cun trar ius aos interesses do nosso paiz
e (7!Jl pr ovei to de nações estra ngeiras
(,4poiaclos)
Lamenta a Iuci l id.ule com que nós

brasileiro, acoitamos idé.is aprogoadas
pc.)10; iug lezss e americ::tlllJS. como a di,
livre ca ibio.q u o sendo bonitas e faeci
nantes aprovei tão a elles em prejuizo
nosso (Apoiados),
Lamenta asse espir ito cte macaq UAd

ção que tem sido uma das causas da
r 11 i n a d o r:) i z.

Diz qllA as ci rcumstaucias do Br:lzil
"ao são as da Inglaterra e dos Estados
Un id..s. e que não nos devemos levar
pelo canto da serêa (Apoiados.)
E' ilpolr)gi-:ta dos americauns mas

primeiro q n e tudo é hrn si lair o (Apoia
cios).

Diz que quando esteve n os Esta(l():�

Augusto do Livramento . .A indi- Unidos apreciou o patriotismo dos am e

cacão f()i nnanunemeute �1.')l)I'()_lrie"ll()"e.ql1e ;ipreciiJnrlll;t. no.lJr�zarlp�-., J I SIJ grando pUVI) I'cgr',)s�O\l a patria m-u,

vada . lnasi l eiro do Cpl!' q uan-lo P'1I'<1 la foi.
---�-.�-_. Por isso mesmo é q ue se revol ta con-

A presidencia da provmcia tra o modo porque vamos aceitando

negon s.mccão á resolu-ã» da as-
ideias q u e cavão il nossa r u iria.

sembléa, que transferi�, a escola Ainda hnutern, diz o or ador, passou
nesta cala urna rudicação para esta UR·

de Sambaqui parn c Sacco Grun- sernbléa representm- ao gover;lO geral
de de Itacoroby.

.

sobre a uccess idud e de proteger nossa

marinha mercante, ferida oe morte pe-

DISCU1{SO la lei que franqueou a cabotagem ao

PRONUNOIADJ KA Sg�sÃO DE 26 DE ABRIL.,. estrangeiro! (Apoiaelos).
);,� 3a DISCUSSAO DO PROJECTO QlJE

A lei dt> c'Ibot 1geill clecretMla pelo
Sr. vi'�cc>llde do Rio B!';lnco (não apoi
elos do Si', Souza Pinto) matou ii ilussa

marinha mercantl-', em proveit.'l elo p,.

ti'angeiro (J1p�iaclos),
E,Lt capiLl.iiL pos-;llio mai" de :10

navios (pe!r.to de 4.0, cli� o ,:)1'. Lobo era

(tpa'lnte), e hoj8 apelias tDm um e este
mesmu-casc() estrangeir()! (ArJoiaclos.)
,

N(e�tcl praça havião di V81'SO� estalei
ros em vi;j de pl'o_'peridade, e tudo isto

desapp:ll'eceu,graças á funes,ta lei.
O capital que devia tlcar no paiz fo

ge para o estrangeiro e turlo isto por
espirito de imitação! (Apoiaclos).

Decreta-cie reis Cjuo não têm appli
cação p_Uêl o nosso paiz,

Reconh�ce que o particlJ libel:al teve
seus dias de g10t'ias e que a es�e parlido
(o liberei! historico) eleve o paiz as fl'an�

quez,ls j)l'ovinciaes e o a.eto addicional
(apOiados elos libe!'aes). A esse partido
liberal hi�;tI)ric,1 deve·se a cOllservacão

da ll1ol1archia bra,il(�ira (Apoiaclos/
Nacla teria sido maio fdCI] a esse IMr

tido d" que prU(;hll�;ll' a l'epublica ell;

1831, si () quizess8. D. Pedro 1° c1oixf)ll
seu filho, llflla criança do 6 annos. nus

hraços de uma nação revoltada.

O partido liber:1,l ct'r'Ou e tomou
couta dessa c:iança p,lra garantia da
t1]oIlHchia! (Apo-iaclos e muito bem).
Heconbece qu,' 00 pnrtidn libGl'al tem

luvido gl'i.lodes homens que têm pre�
tadu relevantes ser\"iço� ao raiz, como
José BoniLlC;r) de Andl'illh (patrial'cha
da inaclpeDclencia), Antonio Carlos do

Anclra(1a, M�HtillS Francisc\) de Andra
cJn, Zitc:ll'ias, Sarai va, Paranagua e

outros (Apoiaelos elos libe1'Cles e Bayma),
Mas esse:; rsran(L)s homens tivel'ão ele

sujeitar-se a mui tas exigencias e in

graticiões de �eus co ,eligionCirios, como
por exemplo o imtYtort.al José BoniL-l.cio

'lue foi morrei' em 1838 na ilha de Pa

quota, (Apoiados do Si". LeitãO)
Reconhece que tambem (l partido

conservador tell1 tido homens erni

l1ente� que t(�m prestndll serviços im

port"ntes il0 pêUZ; c,lmo os 81'S, Rio
Branco, Ootegipe, S. Vicente, Itélbora
hv e .outros, nl(�s e,'ses s(�l'vic()s presta
d�)�. PI)!' esses grandes servid�l'es 'da pa
tria foram devidos mais ao sentllnento
individual de cada um clelles do que a

influencias partidarÍils, (Apoiados do
D'i'. Bayma).

Nunca� sympa tilisou cn ln o pa !'tido
con"el'vador porqul;l sempl"� o conside-

ires r-ações alliadas; que :1 politica ela
França não precisa ser modificada,
pois sempre o goverllo se esforçará
por manter as boas rCh1\1Õ'eS com to

d,1S as nações estrangeiras, cmqnanto
não houver nisso quebra de digni
dade nem de brio nacional.

"\s palavras do ministro forão re

cabidas com signaes de approvação
pela maioria .

DIZIA-SE HONTEM".

+
.v.q ue os nos-os legisllldort's quorem

sobreearreg'lr (J povo COlO (,S novos im

postos. com o fim de 1.18' �ribu i rem teias
aos a!ilhal.]os ...

+
"que turl» isto sori!. mais tarde,

quando o Z(I·1}ovinllO <"t.iver cli'iPO".i.O a

susten tal' pançudos, úan'iguclos e pa
toteiros ..

+
... que o cometa prcoincial, muito as-

sustado, poz huutem a cabeça de fora
com grande receio lll) pisiouio marca

Pinheiro, Hack radt, Cunha 8". 8 ... e

mais alg,ms que estão com o gatilho 110

primeiro desc:1IJço."
+

... que o Canna-v,rde se ofl'erDceu

para pegar d 'unha o bicho qU;.J.nc!o róI'

levado a pr(tça ....

+
...que o sr. Evani�'elist:l com a sua

capinha, fará algumas sm'tes sG rp:'r
hendelltes e itl'rnja(la, ...

Vanol' da côrte
Chegou ante-hontem o Go.;7.)O ');i�.

Dataf. até 3.
-Por telegrarnmas de Pariz, sa

bia-se na côrte'" ter fallecido o conhe
cedissimo romancista Julio Sandeau.

TELEGHAMMAS
Pariz, 29 de Abril:
Falleceu o minist.l'o plenipoten

ciario do Perú junto :10 governo fran
cez.

-Pernambuco, 30 ele Abril:
Entrou hoje a corveta allemã

Olga.
A bordo aclJa-se S. A. o principe

Alberto Guilherme Henrique, da

(J. do C.)

i�[ �vn�� f�U�:1610;;�d.JL \H., tt 1,LHN J �J
Para rhoumatismo 8 enfermirl arles

nevralgica .

o 81'. deputado 'I'olentino, na
sessão de hontem, apresentou
uma indicação para que se G()Jl·

signnsse na acta um voto de pe
zar pela morte do eh. Joaquim

FIX.:� A FORÇA POLICIAL

o §:". J:\;'i.1lll.H�§ Píil"(:;§ diz q UH

provocatio nOV;lm:'nt.e por 't1g1111S mem

bro,; d;l rrlaiori" eun"en-,Hlol'(\ e mil1')-
ri" tiiwl'l!l, lJilra dizer o-que SilO ns

deput;Hlos clas,i,L1S 8 qll:d a b"!1ddil';l
de ,:eu partido ?-velll à tri hu 11,1 s:l(i,
L\zel' e'sas pergGIlta-;.
Antes de fazr�l 0, chama a attencà"

eli) SI'. [ll'e:;irlente p:tra um f:Ii,;I·o natu
ra] q ue se dá nesta caS,l (� q il" só p')r si
bastaria p;lra ntt!'allil' as ")'mpatltias
de S. Ex. e do PClI'O catharineuse subre
o orador e seu cocLlpallheil'o,

S. Ex. \:) o publico de ,ta capital têm
visto, Il('stas ultimas S8'isõ:!S, a lllaioria
conservadora e minoria liberal, em nl!

mero esmagador, a tirar em -se fu l'iosa
mente sobre (JS dois representantes do
novo partido das classes, cle�earf'egiln
do türra a sua metralha,
Uma lucta tão desigual, em [H"Jl ele

uma eau�::; justa e lwbre. uébta ]UI'<l
chamar all syn'lH.t.hi:ls (],) S. Ex. e

elo povo bl'a�iJeil'o a favor da parte fcc!·
ca.

Pensa trr, na sessãu dl' \1 (1e dezPI1J
bro p. ]I" re:.;pondir1o as pergunh<; que
lh'j uZ8rão-D'0r.de Vêll1 e I' ,"ldH
\':'lo ?-" mas como aincL-l não estão sa

tis[eito� vai respondei' mais llm�l voz.

(ApaTles.) Sustenta que elle e seu

compallheif'o sã.o a \'angual'da de um

grupo de brazi1eiros qUi:; reagolTl C(l[\

tra O" abusns e p::;banjamentns do,,: di·
nheiros publ icos,(Apoiados do Sr. BaV
raa e apar'tes de libeY'aes e consel'V::{.
dOI"es. )

O ORADOR:-Sãu represontante.; de
um partido qUi" reng(' coutra os de�
mandos dO'3 vr�lhos partidos. (Apoiaclos
do Sr. Bayma e apa1"tes ele libe"aes e

con:>CI"vadores. )
Declara que a bandeira de seu pUl'ti

do é (1 uanrleir" do pr()gl'l�ssu moral e

materi3.l do paiz. (AZlOiaclos e apaJ'les.)
Adopb o prineipio (h representação

das clas..:es pOi'que reeonhece que, por
mais que ,:, ja o hcmem, não póde
abranger (,oclos os conhec;rnent.l's !lulUa
nos (apoiados), e que portanto torna-se

nece�;sal'irl, em um pdiz l"ep1'0sentativo,
a int0.l'v0uçãO directa ele todas as elas
,:e': d I GnL:po col:ectivo (Ia 1lação nos llG

goci,)s publicos (flpoiados).
O fado ele deixar-se correr á rrlV.3-

li'l os negocio3 publicus,confhndo a sua

dirllcção a uma ou duas claiôs€s, tem

Prussia.
-Pariz, 30 de Abril:
O governo fez baixar um decreto

prohibindo ao clero de França de
immiscuir-se em questões purament�
politicas, e instituio diversas pena"
para os infractores,
-Alexandria, 30 ele Abril:
Derão-se disturbios de certo vulto,

em Port-Saicl, entre a população ara

be e os Gregos alli residentes, Forão
motivados por questões de religião.

As autoridades com difficnlclacle
restabelecêrão a ordem, prendendo os

mais exaltados e mandando-us pro
cessar.

-Pariz, 1 de maio.

Respondendo a uma interpellação
feita no senado sobre a politica do

governo, á vista ela alliança italo
austm-allemã, abertamente decla

rada, o Sr. Challemel-LacolJ r, min is
tI'O dos negocios estrangeiros, decla
rou que não acredita que essa alli
ança fosse concluída com vistas ag
gressívas, e, pOI'tanto, ameace a

França; accrescentou que o governo
confia nos sentimentos pacíficos dasACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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..Jornal do COlnnlel�cio -
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rOL! como o her.Ieir o
das e abso l utas.

ai Esse partiria pecca pela sua origem;
foi cr eado em 18:�G por Bernar-do r]8
Vasco n ce l los, qnu tinha tendenc ias ab
solutistas () muito amor ao p"lder. (lVão
apoia elos dos conservadores e apoiados
elos l ibe«aes. )

,

Considera (I partido conservador co
mo o herdeiro do partido luz itano re

colou i sador , (Apoiaeios dos libemes,)
Diz que �:h"nd,Hlnll II partido l ibera l

pai que os-e parti.l» ja nào é mais ()

pu rtulo 1 ibcra l, porque tem so desviado
da norma de cond

ó

cta que devia so

guir. (Apoiados do Si', Bayma,)
r-;

E' hoje LI p.u-tido do p,ttronato e dos
abusos. (Apaj"tes)

Cilnll,�mllCl L1 8X:t] tam en to dos pudi
L10s OIJ1 um pn iz represen tnnti v o pOl'que
és,es excessos põe rn em pel'igi) as l ibcr
darles PI] bl icas, pro vocão a reacção e

dito l.lI!:!')r;], d ictndu rn. (A1Joiaelos)� seccos
Lembra qU;J Georg e Washington (pa- Farinha ele manniarcha rh iudepondcnoia dos Estaeo-

,,) Unidos), ao termina!' a sua segunda ad- dioca ) $045
mi nistracão, dirigi!) uma carta ao povo Favas » ;j;OlJ:O
america no aconsnl h a ndo-n contra o Feijã,o » ;t080 Qu ar ta-fcir a 9 d" Maio corrente, às
ex al tum ento dos pn rtidns IIOS pnizes 110- M'll C'[ éOGO 10 h oras da manhã ii rua da Conceicúo

I'
,

I'
e:l. ' () » ,p ) '

mocraucos, como um pel'lgo par a a I' Milho em grão) $040
II. ;.3, se vluldef'à em leilão o seguint(�:

be rdarle e o caminho d:\ d ictadura. (A- u " Um relogio grande com musica, des-

Poiados) ,
Polvilho » '+',060 I d 8 d

' d, 'ii' mane la o; itos lie pari' e com pe·
D<-Iz que,., abandonou O pu r tido Iiberal Sola )� $,�: ;:;:60

'

I J I
'

c' � _ •

tJ Z{)S, ci�Ixa al ta ; graDue porção c 8 101'-

para ulJir-�o a um partido de homens Tapioca » $080 rarueu tas uzadus, vidros, molas, e mais

lh trabalhe: de homens que vivem cio Toucinho ) $400 utonsil ios jJ,II'a offlcina de rell)joeiro:
traha l ho independente; que esse parti- Vinazre litro $1 iO

assim como moveis e u teusi lios de cc).

cio trabalha pelo interesse geral de que
tJ zinha, que fazem parte do espolio do

deu prov a s pUgUi;Ildo P(ll' uma idéa 'T."iLIXIR M �.GI{�O
finado Gaspar Hettig.

) grandiosa, uIlJ.enhando-se em uma luta Ji.! '

.. r ..n "'-J Desterro, 3 d8 Maio de 1883,-0
--\ de 24 <111110°-'<1 ostrud a IJe f,'I'I',) D, Pe- Para diar rhéa, mal do VI�]'itO, cho lera- 1 Io " c 1_ _ COIHlJ I. o t m perio germa!lico, Fe1"nan-

dro I' (Apoiados do Di". Bayma), illorblls. do Hackradt, um bom piarw, qllasi Ill>V'O; rara ver e

Diz que o Seu partido !lã,) é lHO par'·
- 1M' _�rr=p·,,", '" tratar no 30brado lla !'ll't do Principe

tic1oc1eped!ntes;-qu8não visael11pregos EDITAES
11 11

publicas; que ama I) trabalho,
. I L Y C E U -.--'---------------

O SR. OLIVEIRA d<i um aparte, C '---I--.---'-----------"-- ])E. f\GUA IND'IA-:'t1lTtA
O

ouso ac o pro,rincial _

_1 1 1 � i-\
OIUDOR:-I:'\âo pôde haveI' maior

Jlrova de ,"bnegaçãn dI) que perte!:cer-
nlPOSTO TJRUAi\O

s(� a um padido qlle nãl) OCCllP,1 posi-
Pelo Consulado Provinc:ial se faz

P\l·,ções oificiaes e que não POrlll fazer fa.
!,lico que no dia l° do proxiIllo mez de

vares,
Junho principiar.se-h�\ a cobranca do As aula, d'ustp. estabelel;illJc,[lto fllnc·

Os que têm inteI'es�es inconfes:;aveis s�gundo semestl'ro elo imposto sobre- pri-J- CiOllão tOlh'i os dias uteis, de acc')rr!o

são os que procul'ão aos partidos oifi- dlOS urbanos (" terrenos alugados e com o seguinte
ciae::-, que dispõem do cofre elas graças

aforad,os, Os collecados que () n"ío satis· HORARIO

(Apa1'tes e úpoiados).
fizerem !lO prilZO de trin a dias utei;;, POl'llIgU0Z (duas auI,,:) - �eglJIldd';,

O ORADOR H seus comp,(nheiros pu-
serão onerados com a rr.ulta de cinco por qU;!l'tas e sabbalJ"s-7 à� 8, 8 á� 9 ho-

gnão pelos interesses gera0:::; pnrque re-
ceuto, ras.

conhecem que do interesse gel'al resul-
Consulado provincial da cidade do Geographia-quartas e sabbados-8

tao interesse paI'ticulaI' (Apoiadús do Desterro, lo de' Maio de 1883. -O as 9 hora�,

S1". Bayma),
administrador thesoul'eit'o Antonio Muzica illstrl1lm�ntal-t(�rças e sr:,;:-

Trabaiha�do pelo interesse geral, Luiz elo Livramento.
'

ta",-7 as 8 horas,

sabe qne trabalha no �Oll I)I'Oprl'() l'llte- .... "...-. d
Dita v()cal-tel'ç::s e �extas-8 Ú� 9

;�Han ega do Des!-erro
l'eSôe (Apoiadas do Si". Bayma),

horas,

J I d'd
'

EDITAL DE li''RACA Dezellho-terça",', qUl'I1ta, c,'," e �;ll)b('I(los
, U g:l ter respon loas perguntas PI"

" �"

ql1B Hle flzerão,
e a ll1spectoria da Alfandega cio -9 as 10 h()l'a�;.

Quanto aI: projecto da fOI"ça policial, Desterro, se faz publiclJ, que no ar'- Artes g'ruphit:<ls-,3egundas e quintas
vota contra porque entende que nã,) sa· maZel11 do consurno,llo dia 15 de Maio -7 ás 911ora�,' .

tisfaz as necp.s:úrlc:t1e::: cI".serviço, ao meio dia, se hão de arrematar li- Mat:h,inas-tel'ça$, quiuta::: () ,ahb(]�

C
"

t' é' f' , . .' dos-8 a� 9 horas,
l):ltll1U'l 'I �IJS 8Ut,U' que pre erl- vres de dIreitos as rnercadol'las se- F

vol 70 homens d,' infant.rlria, dr->.c'\I)fi·,'
c

I
rancez-seguIldas e quurta,' e S:liJ-

ança, dI) que 90-se�!1 olla. Que não é gUll1tcs: badd�,-7 <t, 8 horas.

no I1nme!'(), m:lssilO lia qn:,lirla<1e e na Da escuna inglcza «Lezzie». Al'it.hll1diea,-te!'ça� p soxla�-,7 ú:;

disciplina na força que (�stà toda a ga- naufragada em 1'7 de Múo 8 !tO!";t"

rant.ia. de 1882: Geometria---t';I'C:t" e sl"xta',--';:\ á:i 9

QU(O o que e precizo é qUA :.\s praça� R G S--24 Cnnhetos, cuntendo pre- hcr,as. , >. '

seJ'ão bl-lm IJ, ,Ig"'i e qUI) ha,)':) disci.plina e I 1 1 1VPOcrl"lplll \ uq' 1 N I 7 uma caza 11a lua (I() j)I'I'[lCI'I)" II 99
gac,ul'acentacapamtrilhos,,',' �,'. i---�"'t'UlllW,,\:q1!I�I;a,-

' _( r; - -.

devolamlJllto pelo se,rviço.
peso 2,592 l,-",·los'.

as 8 ho[ dti,
_

O negocIO de calçado, bem afl'e-
Vota pOl't:1I1t,) I�ontn I) pi' )j>'cln, [lO- 1\ d AI 1 I 16R G S-t. Ca-lYO- l'

ue,terro,;) (-) )l'll ,ll'� 1883 -O vi· guez3c 1), na mesma rlla, n. '

)', oara
las ra,zões que jà deu, .. A OS 1 S

I
I

.-I '1 i 7 18 ;"0' COlltenclo lima I
ce·dlrpctor, Sena PeTelra. tratar com José Nunes Lonzada.

Concluinl{o,diz qu," el e e sens compa- 1 e:::, 'Rehma pa 1'3 _

nhei!"(I:;) Ci)!ltillu,irüo it pugnar pelo; in- \.
dobrar tl'lIhos G

---------------------------------

;)��t�,;�e�EenI�cl'rX):T\'UI'ôiÍ,rt"Pai',
(Muito be,', �j�8=:OC���lã�etes i�;:{��i�:r�:;' i�\' íí II ii i1I'.- ,\ J II� ;�i�r(llf, �,':.' 'rll" lí.\111 nl�lN� ij

J ti MAGICU R G S-8 Estrados de madeira orc1i- ; �I B1Jlt flJJl ,�, � � L � 1 ��! � 11 II Jlll ��
Para <lô!' rle (lentes

n�l.ria para wagons de aterro, AIta, noviclrLci {..::� !
_

peso 1,200 kilo".'
'

OBSERVAÇOESMETEOROLOGICAS R G S-291 Encapados, com arame

Dia 6, ás IJ: horas da tarde: galvanisado pesando 29,780
Bal'ometro 767,6. kilos.

.

Thermometros: minimo 21,1, ma.- SIM - 563 Amarrados de chapas de
Xlmo 24,0. ferro fundido, peso ele ....

Céo em extractu8-cumulus, aragem 12,386 kilos.
fraca de N. SIM - 8 Molas de ferro fundid o

-Dia 7, ás mesmas horas: para tl'ilbü, peso de i 7G ki-
Bal'Ometl'o 765,4. los.
Thermometl'os: flll nll1l o 2�>',ft., SIM - 10 Desvios de ferro fundido

Ill:1ximo 25,0. peso 448 kilos.

SIM - 8 Contrabalanços de feITO I

O
abaixo assignado pede a seus

fundido pesando 500 kilos.. devedores' o obsequio de
Mercadorias que vão á praça por mandarem saldar suas con-

abandono: tas, no prazo de IJ:O dias, a contar
p d'esta data.
X- n. 1018- i caixote conten- Desterro, 2 de Abril de 1883.

do 3 kilos de quadros de -José }lunes Louzada.
mais de uma cór, vindo no

vapor « Cervantas», entrado
em 28 de Janeiro do corrente.

Alfandega, 27 de Abril de 1883. !II==����Li�""�"'!:lIiI!_!?�__�.�.�����

--O inspector, Pedro Caetano ANNUNCIOS
j-""'([ ccrtn.rie da Costa.

de idóas retroga-I Céo encobert 0, vento norte, inten-
sidade 1.

Foram hontcm abatidas para con

sumo da cidade 12 Fi zes.

PREÇOS CORRENTES
Semana de 6 a

í Lde Maio:
Alhos, cento de rosteas 3$000
Aguardente litro $140
Amendoim kilo $080
Arroz pilado » $140
Assucar mascavo» $100
Banha » $600
Batatas » $160
Café chumhado)) $2.R0
Cebolas restea $400
Charutos cento $800
Couros de boi,

,

ELIXIR MAGICO
Para mordedura de cobras 8 reptis

venenosos

tWM"'!fj'1i • H-YZ!9!l!!lJO!!WF!� 112''' mr9

kilo $5GO
}'

Chl'gOIl pelo ultimo p,qU(,t,l;), para o RAMALHETE CATHAR.I�ENSE, um

comp�eto \:l, varIado so[,til1H:lnto de o�ject().s p�'opri_)s para li inverno. como sejãll:
l' aletos d;) dl:.tgon,;l pr"t"s, enjeltado� a ultiilJa moei;]; c:itos da casimira,

compndos, enielt;\flos a ultima 1l10d,1; célfn,: de C,L;llllira de côr; chales de 1<1
brancos, l) que lIa del maIS chlC; llit",; dH CÔI', o ([<1,\ ha de mais ehic; capas ftl!
pudas parii ';13nhorils. ITnutu llnd:l�; cachinés rl8 Ifl pal'<l homens e i"l,nhol':ts; ca
pOtlftlWS com capu�l18 p;traCI'I:ll1ça: tIlUC:1S df) lã para cri�llçl; peito� rI(� merinô
[nl'Cl luto; um val'llcl" �Ol'tlm(']jt(l d(,! meias do IiI, par:l meninos e mellill:l�; gnl
vatas P,ll'[{ llJill(:IlS d >'ellhoriL.s, das mais rnod'!rnas; tlôrm; fl'ancezas pari. bailes,

ca3cllpllen[t<J';, et?" c(11�")t(li p::ra �;enhol'n; ceroulas dlJ linho,e cerullla� de CI'HtonH.
nI' um,lrlas m\_�lÍo finas, rh tudas as qualidade", e ll'll1itus outr'o" <ll'tigil';

quo S6 vendem por preço:; bal alis�imos ua

4 RUA DO SENAD,Q L�

_"sa m

,A.GUA INDIANA.
O touico da pelle

lJIilill�iRl.l'��iim�DItIII

t'
O teasn te Firmino Lopes Rego.
D, Joaquina Neves da Luz e seus

filhos e genl'os, agradecem cordi

,

almente a todas n s pessoas que se

dlgIlarão acompanhar os restos mor tass
cl0 sua ex tremosn e�poza, filha, irmã e

cunhada D, Maria Luiza ela Luz Rego,
e desde já conv idã.i a Lodos os seus ami

gos e parentes para assisti rem á missa

que em suffragio de sua alma .n andão
ce l ebra r (j u i ntu foi ra 10 do cor ren (.e,
na Igreja do Rosa r io.n« � horns tia ma

i:hã,

VENDJ]-SE
no sobrado dct rua do Principe n. 11,
os trastes da casa, CI\l110 sejão: cadei
ras, mezus. Ia va tor ios, arrnarios, ca

mas com col x ões, C:\Il11lS de ferro, etc.,
etc. Uma boa machina de costura, de
pé,e meio aparelho de porcot lana bran-
CH, para jantar.

.

ComI) co�;mHtie() e toniCIl

I

i '

I .te} I

\

VlTALIMOE E COR twIJRI,[S
, (f.." -�\-.1 c.� E'

II�l�j�\y -'�lPAnpfÀl SEM lCUAl

I
I \��.lf-J}!f''''''' "ARA o r-ABEUO,

: I 'i,p,,;J/
., (O�lfANDI)-Ó

II MACIO, f-LEXIVtl t LUSTROSO

i
,...�::!.11C��.!?l.�S!!!��'�.. "�lM� ..J�tlt�j

,-_._---�----------..•._-------- .. !.

!)EPOSITO G EJU r.

RUA PU[E!R') DE l\'hl�ÇO, N, ri
Hiu df� Janeiro

Vend,�-s" na ph;�cia rle
R.:lI..ULIN;O lI'IOUN

15 ltll,t do Principe 15
_ ...• __._-

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Si quizerem apr-oveitar da occasino I

de obter

LOTES COLONIAES
nesta colonia do grande futuro,

devem-se apressar;
porque, goza esta colonia,
entre as ruais vantagens,

das seguintes:
LUGAR MUITISSIMO SAUDAVEL!

Bon� clitna.!

I[ual ao do sul da Europa
Boas aguas!

Excellentes· madeiras
lei!

Bons caminho§!
Ricas terras�

Servindo optimamente ps ra plantar
CAFÉ

CANNA DE ASSUCAR
ALGODÃO
TABACO
TRIGO
MILHO

. FEIJOES
ARROZ

ETC., ETO .. ETC,
Sendo distribuidas GRATIS entre os colonos

as melhores mudas e sementes
de todos os cerea es e culturas

mais proveitosas para o

W-gtÇ[f_CAg)(9
Trata-se de estabelecer na colonia um

ENGENI-IO CENTRA..L

para fabricação
dos

Productos agricolas
inclusive

FARINH"'- DE TRIGO

Os ferteis valles dos rios
Braço do Norte

I-equeno
Capi-varag

Sanga Morta
Pinheiros
I....arangeiras
Hyppolito

V::b.(�ca
Ora1,orio
Tubarão

e seus numerosos affiuentes e riachos,-

cujas a[uas nunca transbordam as terras
pertencentes a esta colonia
TÃO F.A.VORECID.A.
Garant,em ao lavl'ador

INDUSTRIOSO E ECONOMICO

INDEPENDENCIA E FELICIDADE
Como attestão os actuaes e felizes

COLONOS ALLEMÃES
que povoaram, lu POl1(;OS aunos,

os rios

Braço dn Norte
e

PAqueno
limitrophes com esta colonia

Grão-Pa.rá

Já existem povoações de

AllEMÃES e ITALIANOS
os qllaes estão buscando, por sua conta,

Seus parentes e conhecidos da Europa

I
. I

� I
;1

JÜlrn�1 -!lo Con:unerci.o

Acha-se esta colonia perto dos n1CI'c;dIJS ela
VILLA DO TUBARÃO,

LAGUNA
e maiô lugares v isin hos,

inclusive elo dos
CA�l!l_PO§ DE L.t.l...GE§

§1.<:::UR."ll.. _�C][l':l{.�,

ATTENQÃ
NA�10NA��. � �j�THANnElnOS

-���

C a I c AO-
j\UJNICIPIO DO TUBi\RAO

Provincia de' Santa Catharina

e as

ESTRADAS DE FER1-{,O em construo

ção L' pOl' ccnstr uir por esta

COLONIA· GRÃO-PARÁ
al érn de serem consumidores,

pódem, em breve, auxiliar no tra nsport«de
dos productos de n08,·OS colonos para o

]:):83":[':82::1:1::::"0

capital da prov iricra
e mesmo p«ra

RIO DE J,�NEll:RO
capital do Im pe r io.

.

Não lhes faltarão bons lllercados
Já existem t.r-e.s capellas

no Braço do Norte
construídas pelos colonos al lernães

e nac ion aes,
e

l\lEIOS DE I:-lSTRUCcAo PAnA TODOS
serão proporcionados

por iniciativa da Empresa.
Sobre passagem para a colunia

pódern entender-se
NO DESTERRO

COll1 o Sr. Virgilo JoséVillela
E NA LAGUNA

com o Sr, Alexandre Marschner HyaruD,
a quem os pretendentes mostrarão seu"

certificados em abono ele serem

pessoas morigeradas
TRABALHADOH,ES E ECONOMICOS

condições essenciass para serem

ACEITO�

NÃO PERCA�f TEMPO!
em vista das remessas da Europa,

I .IA PRINCIPIADAS,

I
de bons colonos lavradores

a h i escolhidos pelo
honrado e incansavel Chefe da Empreza

o 111m. SI'. commendaclor
JOAQUIM CAETANO PINTO JUNIOR

para os quaes a Empreza
está fazendo derrubadag e cons

truindo ca§a8 provisorias
em seus lotes,

e vae continuando a fazal-as
em grande escala;

cujos trabalhos e obras conjunctamente
com os provenientes ela abor-tu r a dos

CAMINHOS COLONIAES INTERNOS,
fornecerão trabalho

DOS seus dias desoccupados
para os colonos que se co l loquern

agora!

PORTANTO) NÃO PERCAM TEMPO !!
{::...-:rNão se arrenda, nem afora

terras nesta colonia;

são vendldaJs por titulo de
propriedade

tt:§<Supprimentos de tocla qualidade não

l ( , �
faltão para os colono' 1l0vos'I<:4:-" por preç) razoavel. pazavel

.

- __

s .. fi
A' "VI§TA ou A PRAZO.

Escriptorio na Célonia - Séde Braço do Norte, em 1 de Maio
de 1883.

O director da colonia-C. M. S. LESLIE
O engenheiro-CARLOS OTHOM SCHLAPPAL.

--- ----·-::z_�._ .....o_....... :._--

Grande companhia dremaíira
EMPREZA E DIRECÇÃO DO 10.A RTIST A

JOAQUIM AIJGUSTO' & C8
GRANDE NOVIDADE! �UCCII��ü �EMPR� CRE�C�NTiI!

Olir�Tj\ - FKJHA /1 O n�: MA 10 fiE /1883
A PEDiDO GERAL

Depois que a orchestra dirigida pelo habil e talentoso ma

estro

JOSÉ BRASILICIO
executar uma, de suas melhores ouvertúras, subirá o panno para
dar lugar á primeira representação n'esta época, do magestoso
drama em 1 prologo e 6 actos, que tantos applausos tem gran
geado nos prinoipaes theatros ela Côrte, S. Paulo e em toda a

Europa, intitulado:

Vil lebrum, banqueiro .

Pla nterose, guarda livros .

Pedro Bernier, capitão de navio .

José,' ereado ' .

Sr. Augusto Senr a
» JOAQUIM AUGus'l'O
» An to n io Castro
» João Viei r a

PERSONAGENS DO DRAMA
Plauterose, mendigo ·

.. , .

Villebrum, pro pr ietar io . '" .

André Bern ier .

Conde Fabiano de Roo ueffeu il .

Jouber t, adjuncto
'

.

Biaot, pintor ' .

.J o�é, erea do .. " .

Um' viajante .

Um magistrado , .

Um moço de fretes , .

An ton ietta Bornier , .

Senhora Ber n ier .

Alice Villebrum .

Mamã Bigot , .. , , , .

Claudina . . ,

'

'"

SI'. JOAQUIM AUGUSTO
» Augusto Sen rn
» Antonio Castro
i. Lopo Gil
» Fr-ancisco TorTilço
» D. Machado
» João Vieira
» Magarão
« )1

» João Vi air a
D. Olympia Moutan i
» Violante Aurora
» Si lvina Maciel
» .Iauuar ia Ju l ia
» » »

Soldados, povo, viajantes

DENOMINACÃO DOS ACTOS
PROLOGO:-O banqueiro de Bordéos.-lo <lcto-O mendigo
de �anto Estevão do Monte.-2° acto-Pobreza que
pede á pobreza.-3° acto-08 1luáus ricos.-4° acto
lJma eSInola pelo afllor de·Deus. -5° acto-ESa
cl"ipturação .

por parll:.idds dobl'ada�.-6°
acto-Os pobres envergonhad.os

Neste 80berbo e magestoso drama tem o el istincto artista
JOAQUIM AUGUSTO uma de suas mais bellas creações, no dif'
ficil papel de Planterose-O mendigo. Accedeudo a muitos pedi
dos de seus admiradores, o faz subir á scena mais uma unica vez,
com todo () capricho.

Preços do costume As 8 114ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




